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o retorno às atividades
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Centro Espírita.
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boa leitura...
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“Eu vos digo: Pedi e vos será dado; buscai e encontrareis;
batei e será aberto para vós. Pois todo aquele que pede recebe,

e aquele que busca encontra, e ao que bate será aberto”
A Parábola do Amigo Importuno (Lucas 11:5-13) é o tema

da palestra da USE I Ribeirão Preto em 13 de junho, às 10 horas.
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Assista no facebook da USE RP, com tradução em libras.
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A reunião do Conselho
Deliberativo da

USE RP será virtual,
no dia 19 de junho,

às 15 horas. O
dia – 5 de junho. O ano
– 1947. Nesta data en-
cerrava-se o primeiro
Congresso Espírita Es-

tadual, com a presença de re-
presentantes de 551 Centros
Espíritas, tendo como principal
resolução a aprovação da tese
apresentada pelo Comandan-
te Edgard Armond de criar a
União Social Espírita – USE que
será, a partir de sua criação, a
representante do Movimento
Espírita do Estado de São Pau-
lo e o elo de união entre as ins-
tituições espíritas do nosso
Estado.

Os espíritas da época ansi-
avam por uma instituição que

USE - 74 anos
desempenhasse esta função,
tanto que em nossa Ribeirão
Preto, entre muitos espíritas
ilustres lembramos do Dr. Jai-
me Monteiro de Barros, de The-
odoro José Papa e de Salvador
Trovato que idealizaram e uni-
ram oito casas espíritas na Con-
fraternização Espírita de Ribei-
rão Preto, fundada em 22 de
setembro de 1945.

Nestes 74 anos, a USE (hoje
União das Sociedades Espíritas
do Estado de São Paulo) vem
realizando ações muito impor-
tantes de orientação às institui-
ções espíritas, divulgação do
Espiritismo, edição de literatu-
ra de excelente qualidade e

principalmente trabalhando no
sentido de unir fraternalmente
todos os espíritas.

Composta de 23 órgãos re-
gionais e 110 órgãos intermu-
nicipais, municipais e distritais,
está presente em todo o Esta-
do, seguindo as diretrizes es-
tabelecidas desde a sua funda-
ção que é unir os espíritas e di-
vulgar a Doutrina Espírita.

Nossa USE Intermunicipal
de Ribeirão Preto comemora
esta importante data, lembran-
do a todos a importância da
união através das palavras de
nosso codificador Allan Kardec
quando compara a união a um
feixe de varas. Relembramos

também as palavras de Bezerra
de Menezes: “Solidários, sere-
mos união, separados uns dos
outros pela sede de competi-
ção, seremos meros pontos de
vista.”

Neste momento em que
enfrentamos uma pandemia
que provoca tantos sofrimen-
tos à nossa humanidade mais
do que nunca é importante
praticarmos a união entre nós
e difundirmos através da práti-
ca da caridade os ensinamen-
tos do mestre Jesus em harmo-
nia com os conceitos da Dou-
trina Espírita.

Pascoal Bovino
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Banca do Livro Espírita

“18 de Abril”
Localizada na

Praça da Catedral.
Sempre com os

últimos lançamentos

(16) 3236.5719
Ribeirão Preto

o Livro dos Espíritos,
questão 629, encontra-
mos que “A moral é a
regra de bem proceder,

isto é, de distinguir o bem do
mal”. A Moral nos indica o me-
lhor caminho a seguir, a esco-
lha pelo bem, diante das alter-
nativas que se apresentam.

Mas quem define essa mo-
ral? Como saber em que bases
e referências ela usa, para defi-

nir o que é certo? Daí vem a
segunda parte da mesma ques-
tão de O Livro dos Espíritos, que
nos esclarece: “Funda-se na
observância da lei de Deus. O
homem procede bem quando
tudo faz pelo bem de todos,
porque então cumpre a lei de
Deus.” (Questão 629).

Embora saibamos que a lei
de Deus está inscrita na cons-
ciência de cada um de nós, sa-

O espiritismo e a educação moral
O Espiritismo é uma Ciência ou, melhor dizendo, uma Filosofia espiritualista, que ensina a moral.

(A. Briquel, Revista Espírita, fevereiro 1866).

bemos também quão difícil é
colocá-la em prática cotidia-
namente... Daí a bondade de
Deus em nos oferecer sempre
lembretes, ajuda, missionári-
os, mensageiros, professores,
evangelizadores, educadores,
monitores, grupos de estudo...
para nos lembrarem ou nos
fazerem ver o caminho a se-
guir.

As obras da codificação es-

pírita são um verdadeiro tesou-
ro nesse sentido. Kardec nos
traz, na folha de rosto de O
Evangelho Segundo o Espiritis-
mo, as seguintes frases: “A ex-
plicação das máximas morais
do Cristo em concordância com
o Espiritismo e suas aplicações
às diversas circunstâncias da
vida.” e: “Fé inabalável é somen-
te aquela que pode encarar a
razão, face a face, em todas as

épocas da humanidade”.
Explicita, assim, que se trata

da explicação das máximas
morais de Cristo e de suas apli-
cações no nosso dia a dia, tra-
zendo para nossa vida cotidia-
na indicações das escolhas que
devemos fazer; ao mesmo tem-
po que nos chama a atenção
para a compreensão do porquê
dessas escolhas: a fé que pode
encarar a razão.

Kardec destaca, ainda, na
Introdução do Evangelho, a
moral do Cristo como “uma re-
gra de proceder que abrange
todas as circunstâncias da vida
privada e da vida pública, o
princípio básico de todas as re-
lações sociais que se fundam na
mais rigorosa justiça. É, final-
mente e acima de tudo, o ro-

teiro infalível para a felicidade
vindoura, o levantamento de
uma ponta do véu que nos
oculta a vida futura.”

O propósito de Kardec, no
Evangelho, foi justamente pos-
sibilitar que as pessoas pudes-
sem compreender, de fato,
aquelas máximas, e saber de-
duzir suas consequências.

Ele destaca o trabalho dos
Espíritos nesse sentido: “Graças
às relações estabelecidas, do-
ravante e permanentemente,
entre os homens e o mundo
invisível, a lei evangélica, que os
próprios Espíritos ensinaram a
todas as nações, já não será le-
tra morta, porque cada um a
compreenderá e se verá inces-
santemente compelido a pô-la
em prática, a conselho de seus

guias espirituais. As instruções
que promanam dos Espíritos
são verdadeiramente as vozes
do Céu que vêm esclarecer os
homens e convidá-los à prá-
tica do Evangelho.”

Saibamos aproveitar, com
muito empenho e gratidão, es-
ses ensinamentos trazidos pela
Doutrina Espírita, para nossa
própria educação e desenvol-
vimento moral.

Marlene F. C. Gonçalves

Referências Bibliográficas:
Allan Kardec. O Evangelho Segundo
o Espiritismo. Folha de rosto e In-
trodução
Allan Kardec. Livro dos Espíritos.
Questão 629
Allan Kardec. Revista Espírita, 1866,
fevereiro

N
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Edifício Fortes Guimarães
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inegável que vivemos
dias de discussões calo-
rosas e ânimos exaltados.

Embora seja natural ainda ver-
mos em nosso cotidiano brigas,
desentendimentos, melindres e
queixumes, nós espíritas, assim
como os demais cristãos, já te-
mos consciência dos males
causados por tais comporta-
mentos.

Nas questões que tratam
sobre Guerras1 e Duelos2, na lei
de Destruição, em O Livro dos
Espíritos, vemos basicamente
que esses males são abusos da
lei Divina causados pelo orgu-
lho, pelo egoísmo e pela vaida-
de.

Nossas relações, sejam da
natureza que forem, são nos-
sos cadinhos de lutas e torná-
las tempestuosas faz com que
os fios que nos unem se ema-
ranhem ainda mais, causando
tempos mais longos de dor, ao
invés de desatar os nós e for-
mar laços.

Mas nós, espíritas encarna-
dos neste momento da huma-
nidade, com nossos vícios e
más paixões não somos os úni-
cos conhecedores dos ensinos
de Jesus que sucumbem, ain-
da, às dissensões impetuosas.

Dentre os discípulos do
Mestre, houve muitas situações
neste sentido. Podemos citar
como exemplos as separações
de Paulo e Barnabé3; Paulo e
Pedro4; Pedro quando decepa a
orelha de Malco5; João e Tiago
que conhecidos como Boaner-
ges6, filhos do trovão.

Todos esses são exemplos

O Departamento de Estudo e Educação da Mediunidade con-
vida para a palestra de:

JACOBSON SANT’ANA TROVÃO
27 DE JUNHO,  ÀS 10 HORAS

Jacobson Trovão é o coordenador nacional da Área da Mediu-
nidade do Conselho Federativo Nacional / FEB.

A LIVE SERÁ TRANSMITIDA PELO
FACEBOOK e YOUTUBE@UseRibeirão

DEPARTAMENTO DE ESTUDO
E EDUCAÇÃO DA MEDIUNIDADE

Da dissensão ao amor

de dissensões que se transfor-
maram em amor, com o esfor-
ço da aplicação dos ensinos de
Jesus. É como vemos na pará-
bola do Trigo e do Joio. As duas
plantas crescem juntas, tal
como nossos vícios e nossas
virtudes. Mas, quando ambos
chegam a um determinado ta-
manho é necessário separá-los,
com cuidado, sem violência.

A existência é um sopro,
hora estamos e na outra não
estamos mais, por isso, se já
temos condições de fazê-lo,
por que não aproveitar o tem-
po e as oportunidades que sur-
gem para o aprendizado e a
pacificação?

Nosso caminhar é de nossa
responsabilidade. Quem cami-
nha em passadas de amor, anda
junto de Deus. Portanto, ande-

mos na nossa época. O mo-
mento em que estamos encar-
nados é o ideal para o desen-
volvimento de nossas potenci-
alidades e para que ofereçamos
o que já trazemos de bom em
nós.

Como “o espírito sopra
onde quer”7, queiramos soprar
onde quer que estejamos, sen-
do sopro divino o quanto já
somos capazes.

Façamos o que estiver ao
nosso alcance. O caminho para

a felicidade e a paz é servir e
amar em todos os momentos
e lugares, seguindo nosso mo-
delo e guia, Jesus8.

Marina Colli

Referências Bibliográficas
9  KARDEC, Allan. “O Livro dos Espí-
ritos”. Questões 742 a 745. FEB Edi-
tora, 2006. Tradução: Evandro No-
leto Bezerra.
2 KARDEC, Allan. “O Livro dos Espí-
ritos”. Questões 757 a 759a. FEB Edi-
tora, 2006. Tradução: Evandro No-
leto Bezerra.
3 DIAS, Haroldo Dutra. “O Novo Tes-
tamento”. Atos 15:36-18:22. FEB Edi-
tora, 2013.
4 BÍBLIA – “Bíblia de Jerusalém”.
Gálatas São Paulo: Paulus, 2002.
5 DIAS, Haroldo Dutra. “O Novo Tes-
tamento”. João 18:10. FEB Editora,
2013.
6 DIAS, Haroldo Dutra. “O Novo Tes-
tamento”. Marcos 3:17. FEB Editora,
2013.
7 DIAS, Haroldo Dutra. “O Novo Tes-
tamento”. João 8:3. FEB Editora,
2013.
8 KARDEC, Allan. “O Livro dos Espí-
ritos”. Questão 625. FEB Editora,
2006. Tradução: Evandro Noleto
Bezerra.
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Precisamos de você
Ednir Silva Malvestio

Voltei! Novamente estou Criança, passando por uma longa infância,
Precisando muito que me ajude a não esquecer, em como fazer para merecer...
Toda a atenção e carinho que despende de você.

Mostre-me sempre o melhor,
Mostre-me tudo ao meu redor.
E o que eu não compreender,
Esteja por perto para me surpreender

Apesar de todas as dificuldades,
faltando companheiros, apoio ou espaço;
nunca desanime ou desampare
e sinta que alguém lhe puxa pelo braço.

Pois você, Evangelizador, é o grande trabalhador
Diferenciado pela sua vontade,
Ensinando a oração com alegria e sinceridade,
Apresentando o Evangelho de Jesus, sua Luz e Verdade.

Parece até que estamos recordando, todos os momentos com o Mestre,
Rodeado por multidões: homens, mulheres e muitas crianças,
Contando suas passagens, através de parábolas, trazendo esperança
Tirando a venda de nossos olhos, despertando-nos da ignorância.

Portanto amigos, responsáveis, pais e dirigentes;
Prestigiem em suas Casas Espíritas, a EVANGELIZAÇÃO,
Que neste grande celeiro, iluminado e abençoado,
Divulga e pratica a Doutrina Espírita, a Terceira Revelação.

pós mais de um ano de pande-
mia, com muitos de nós isola-
dos em nossas casas, nos vêm a
sensação de que todo esse tem-

po foi perdido, ou até mesmo de que
estamos retrocedendo. Porém, como diz
Paulo: nosso interior se renova dia a dia.

Nesse momento em que não pode-
mos estar presencialmente nos trabalhos
nas casas espíritas nos sentimos de mãos
atadas, porém o simples gesto de estar-
mos em casa e abdicarmos os abraços
fraternos por
cuidado e amor
aos nossos ir-
mãos e irmãs já
é um ato de
bondade.

Assim como
os atletas preci-
sam dar o pri-
meiro passo
para concluir
uma maratona,
quaisquer míni-
mas ações são
necessárias para
nos aproximar
do Divino.

E nos períodos históricos de maior
sofrimento da sociedade, o que imagi-
namos ser um avanço tão pequeno, pode
ter um imenso valor: minutos de aten-
ção ou um prato de comida valem mui-
to para aqueles carentes de afeto ou de
pão.

Não nos desanimemos frente às di-
ficuldades, aproveitemos as oportunida-
des para fortalecermos nossa fé e nossa
caminhada nos ensinamentos de Jesus,

e lembremos que estamos sempre am-
parados na jornada da encarnação, e que
todo gesto de fraternidade para com a
sociedade tornará o nosso lar terrestre
um local melhor para habitar.

Ao admirarmos a beleza de uma obra
de arte raramente pensamos que tenha
se iniciado com uma simples pincelada,
porém assim foi, da tela branca ao re-
sultado final houve dedicação e traba-
lho extensivo.

Portanto, contentemo-nos com cada

auxílio que possamos oferecer, com cada
inspiração que recebemos de nossos
mentores, a fim de diminuir a dor das
pessoas que estão ao nosso redor.

Com prece, esperança e ação, trans-
formaremos o nosso planeta em mais
belo, amoroso e agradável.

Barbara Moraes Vicente
é participante da Mocidade

Espírita Emmanuel
Unificação Kardecista

  Evangelização Infantil

Toda benevolência tem valor
“Mas ainda que o nosso homem exterior se corrompa,

o interior, contudo, se renova, de dia em dia”
Paulo (II Coríntio 4:16)

A
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USE Intermunicipal de Ribeirão Preto tem acom-
panhado a pandemia do novo coronavírus, res-
ponsável pela Covid-19. Desde o primeiro mo-
mento, antes mesmo que o isolamento social

tivesse sido definido pelas autoridades competentes, em
nosso primeiro Comunicado, já alertávamos os dirigen-
tes espíritas das instituições do estado de São Paulo,
quanto à avaliação de suspensão ou não de suas ativi-
dades presenciais.

Trouxemos a estas instituições as Orientações aos
Centros Espíritas – Retorno às Atividades Presenciais,
constituído de protocolos e procedimentos, visando à
prevenção ao contágio pelo coronavírus, quando de
possível retorno às atividades presenciais pelos Centros
Espíritas. (material disponível no site da USE:
usesp.org.br)

No entanto, antes que tal decisão seja tomada, após
a abertura oficial pelas autoridades, reforçamos que os
dirigentes necessitam refletir sobre o impacto à saúde
do público, dos frequentadores e dos trabalhadores. Caso
seja decidido o retorno às atividades presenciais, que

Departamento de Artes

Dicas de Arte
Espírita para vocêO retorno às atividades presenciais

no Centro Espírita
isto aconteça de modo progressivo, com planejamento,
responsabilidade e prudência.

Em vista destes fatores e buscando auxiliar as dire-
torias dos Centros Espíritas a tomarem as melhores de-
cisões, realizamos em 23 de maio de 2021 um Fórum
para debatermos sobre o atual momento por que pas-
samos. Convidamos o presidente da AME – Associação
Médico Espírita de Ribeirão Preto, Dr. Tácito Sgorlon e
diretores de casas que mantiveram algumas atividades
presenciais, quando permitido pelas autoridades, para
trazerem as suas informações e experiências vividas
durante estes tempos de pandemia.

Esperamos que os dirigentes se utilizem das orien-
tações aqui apresentadas, servindo como suporte e base
para avaliação, decisão e implementação de ações nos
Centros Espíritas. Além disso, esperamos que elas pro-
piciem a adequada saúde aos frequentadores e dirigen-
tes, e que sejam também um meio eficaz para a pre-
venção à contaminação pelo coronavírus.

Disponibilizamos o link com a gravação deste Fó-
rum para que todos os dirigentes interessados possam

acompanhar o que foi debatido.
A USE está trabalhando para apro-

ximar as casas espíritas e os trabalha-
dores espíritas, buscando através da
troca de conhecimentos e experiênci-
as fortalecer o Movimento Espírita e
difundir entre nós os princípios de fra-
ternidade, amizade e caridade preco-
nizados por nosso mestre Allan Kardec.

Os dirigentes das Instituições Espí-
ritas devem estar cientes que eles res-
pondem perante a Lei pelo cumpri-
mento de todas as exigências das au-
toridades. E que foi decretado que Ri-
beirão Preto entrará em quarentena a
partir do dia 27 de maio de 2021.

Ribeirão Preto, 25 de maio de 2021.

Diretoria da USE Intermunicipal
de Ribeirão Preto

A
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espiritismo surgiu em
uma época, quando o
povo ainda respirava
os ecos da Revolução

Francesa, cujo tema era Liber-
dade, Igualdade e Fraternidade.
Mas, de qual Igualdade, esta-
mos falando?

A Declaração Universal dos
Direitos Humanos, proclamada
pela Assembleia Geral das Na-
ções Unidas (ONU), em 10 de
dezembro de 1948, estabelece,
no seu Artigo I, que “Todas as
pessoas nascem livres e iguais
em dignidade e direitos. São
dotadas de razão e consciência
e devem agir em relação umas
às outras com espírito de fra-
ternidade” e, no seu Artigo II,
que “Toda pessoa tem capaci-
dade para gozar os direitos e as
liberdades estabelecidos nesta
Declaração, sem distinção de
qualquer espécie, seja de raça,
cor, sexo, língua, religião, opi-
nião política ou de outra natu-
reza, origem nacional ou soci-
al, riqueza, nascimento, ou
qualquer outra condição”. 

Há 72 anos, os governantes
do mundo reuniram-se e pac-
tuaram que estas seriam as nor-
mas que regeriam nossas vidas
neste planeta, e qual o cenário
que vemos nos dias de hoje?
Como entender todos os dra-
mas provocados pelas desi-
gualdades que presenciamos
ou que temos notícias pelas
mídias?

Só entendemos as desigual-
dades com que ainda convive-
mos, buscando apoio na Dou-
trina Espírita. Nesta Doutrina
esclarecedora e consoladora,
vamos aprender que todos os
homens são iguais, uma vez

  Artigo

Lei de Igualdade
que tendem para o mesmo fim
e Deus fez suas leis para todos.
Assim é que, criando os Espíri-
tos simples e ignorantes, Deus
possibilitou-lhes que, na con-
dição de homens, através de
múltiplas existências corporais,
atingissem a perfeição, subme-
tendo-se a leis apropriadas à
natureza de cada mundo e ade-
quadas ao grau de progresso
dos seres que os habitam.

Dessa forma, na Terra, todos
os homens estão submetidos
às mesmas leis naturais. Todos
nascem igualmente fra-
cos, sujeitos às mesmas
dores e o corpo do rico
se destrói como o do
pobre. Deus a nenhum
homem concedeu su-
perioridade natural,
nem pelo nascimento,
nem pela morte: todos,
aos seus olhos, são
iguais.

Muito embora a
existência de igualdade
entre os homens, não
têm eles as mesmas ap-
tidões. Como nos ensi-
nam os Espíritos Supe-
riores, Deus criou todos
os Espíritos iguais, mas
cada um destes vive há mais ou
menos tempo, e, conseguinte-
mente, tem feito maior ou me-
nor soma de aquisições. A di-
ferença entre eles está na di-
versidade dos graus da experi-
ência alcançada e da vontade
com que trabalham para este
fim, vontade esta que é o livre-
arbítrio. Uns se aperfeiçoarem
mais rapidamente do que ou-
tros, o que lhes dá aptidões di-
versas.

A variedade das aptidões é

necessária para que cada um,
no limite do desenvolvimento
de suas forças físicas e intelec-
tuais, possa auxiliar na execu-
ção da vontade da Providência.
Cada um de nós tem um papel
útil a desempenhar. Assim, o
homem, à medida que progri-
de, torna-se, segundo a vonta-
de de Deus, colaborador na
obra da criação.

Sendo todos os mundos
solidários entre si, torna-se ne-
cessário que os habitantes dos
mundos superiores que, na sua

maioria, foram criados antes do
nosso, venham habitá-lo, para
nos dar o exemplo. Essa passa-
gem dos Espíritos de um mun-
do superior para um outro in-
ferior, porém, não afeta as fa-
culdades por eles adquiridas,
uma vez que o Espírito não re-
trograda. A vinda desses Espí-
ritos de mundos superiores
para a Terra pode ser identifi-
cada, através dos tempos, na
encarnação de grandes líderes
em todas as áreas do conheci-

mento que colaboram com o
progresso intelectual e de mis-
sionários que impulsionam o
progresso moral.

Portanto, a diversidade das
aptidões entre os homens não
deriva da sua criação, mas do
grau de aperfeiçoamento a que
os Espíritos tenham chegado.
Deus não criou faculdades de-
siguais, mas permitiu que os
Espíritos em graus diversos de
desenvolvimento estivessem
em contato, para que os mais
adiantados pudessem auxiliar o

progresso dos mais
atrasados e para que os
homens, necessitando
uns dos outros, com-
preendessem a lei de
caridade que deve uni-
los.

Esses ensinamen-
tos revelam que a con-
cepção igualitária ab-
soluta é um erro, em
qualquer departamen-
to da vida.  A harmo-
nia do mundo não virá
por decretos, leis ou
determinações de es-
tadistas e condutores
de multidões que de-
fendem bem-estar so-

cial, por processos mecânicos
de aplicação, sem atender à
iluminação espiritual dos indi-
víduos. Estes homens idealiza-
ram a igualdade irrestri-
ta das criaturas, sem
compreender que, rece-
bendo os mesmos direi-
tos de trabalho e de
aquisição perante Deus,
os homens, por suas
próprias ações, são pro-
fundamente desiguais
entre si, em inteligência,

virtude, compreensão e mora-
lidade.

O mais importante que pre-
cisamos entender é que as de-
sigualdades sociais não estão
na lei da natureza, são obra do
homem e elas desaparecerão,
quando o egoísmo e o orgulho
deixarem de predominar. Como
consequência, a fraternidade e
a solidariedade prevalecerão e
os privilégios, os favores e os
títulos perderão sua razão de
ser.

As desigualdades sociais
são o mais elevado testemunho
da verdade da reencarnação,
mediante a qual cada Espírito
tem sua posição definida de re-
generação e resgate.  Como to-
dos nós devemos renascer mui-
tas vezes e passar por todas as
condições sociais, compreen-
demos que, trabalhando em
benefício dos humildes, dos
menos felizes estaremos traba-
lhando para nós mesmos, tor-
nando menos penosa nossa
jornada evolutiva.

Enfim, nos reconhecendo
como Espíritos imortais, em
processo de evolução, compre-
enderemos que Todos os ho-
mens são iguais, uma vez que
tendem para o mesmo fim e
Deus fez suas leis para todos.

Ana Maria de Souza

O
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osé Argemiro da Silveira,
nosso amigo, mestre e
mentor, tem recorrido a

essa parábola para nos elucidar
quanto a intercessão de Deus
e das Forças Divinas em nosso
favor.

Curioso que ela não está no
Evangelho Segundo o Espiritis-
mo, mas seguramente poderia
estar face as reflexões que nos
suscita, promovendo nosso au-
toaperfeiçoamento, assim como
as demais passagens colhidas
no Novo Testamento pelo codi-
ficador.

Será que Deus acolhe nos-
sos pedidos e intercede em nos-
so benefício para não o impor-
tunarmos mais e ver-se livre de
nós? A resposta é não, porque
esse pensamento é puramente
humano e entendemos Deus
infinito em amor e Providência.
Sabe o Criador das nossas ne-
cessidades antes mesmo que as
saibamos e sua Providência age
no tempo certo e na medida
certa, na proporção dessas ne-
cessidades, ciente das provas e
expiações que escrevemos em
nosso planejamento reencarna-
tório, estrada para a nossa evo-
lução.

Lucas anotou essa parábola

A Parábola do Amigo Importuno
“Disse-lhe mais: Se um de vós tiver um amigo e for procurá-lo à meia-noite e lhe disser: Amigo, empresta-me três pães,

porque um amigo meu acaba de chegar à minha casa de uma viagem, e nada tenho para lhe oferecer;
e se do interior o outro lhe responder: não me incomodes; a porta já está fechada, eu e meus filhos estamos deitados;

não posso levantar-me para tos dar. Digo-vos: embora não se levante para lhos dar por ser seu amigo, ao menos
por causa da sua importunação se levantará e lhe dará quantos pães precisar.”

Lucas 11:5-8

em seguida a Jesus trazer à Ter-
ra a Oração do Pai Nosso. Nes-
ses versículos, ele está a nos
ensinar a orar, a força da oração
e as súplicas em benefício de
nossas reais necessidades.

Nos versículos seguintes à
essa parábola, anotou também
Lucas:

“E eu vos digo a vós: Pedi, e
dar-se-vos-á; buscai, e achareis;
batei, e abrir-se-vos-á; porque
qualquer que pede recebe; e
quem busca acha; e a quem bate
abrir-se-lhe-á.

E qual o pai de entre vós que,
se o filho lhe pedir pão, lhe dará
uma pedra?

Ou, também, se lhe pedir
peixe, lhe dará por peixe uma
serpente?

Ou, também, se lhe pedir um
ovo, lhe dará um escorpião?

Pois se vós, sendo maus, sa-
beis dar boas dádivas aos vossos
filhos, quanto mais dará o Pai
celestial o Espírito Santo àqueles
que lho pedirem?”

Analisados as dissertações
de Kardec, que sempre sucedem
os trechos do Novo Testamento
no Evangelho Segundo o Espi-
ritismo, sob a supervisão do Es-
pírito Verdade nas Opiniões dos
Espíritos, esses ensinos de Jesus

nos indicam a importância de
pedir.

Estamos nos educando para
aprender o que pedir e como
pedir, aprendendo a distinguir o
necessário do supérfluo e en-
tendendo a Lei de Causa e Efei-
to, que nos traz o que planta-
mos, quando recolhemos a co-
lheita.

Analisemos fatos dos dias
atuais, como esses dois exem-
plos a seguir: a migração inter-
nacional e escravidão moderna.

Cerca de 40,3 milhões de
pessoas em todo o mundo fo-
ram submetidas a atividades
análogas à escravidão em 2016,
segundo relatório Índice Global
de Escravidão 2018, publicado
pela Fundação Walk Free e usa-
do como uma das referências
pela ONU. No Brasil, são quase
370 mil pessoas. 

A escravidão moderna é um
crime oculto que afeta todos os
países do mundo e abrange um
conjunto de conceitos jurídicos
específicos, incluindo trabalho
forçado, servidão por dívida, ca-
samento forçado, tráfico de se-
res humanos, escravidão e prá-
ticas semelhantes à escravidão.

O mundo hoje tem cerca de
272 milhões de migrantes inter-

nacionais, segundo estimativas
do Relatório de Migração Glo-
bal 2020, divulgado em maio de
2021 pela Organização Interna-
cional para Migrações (OIM.1).

Quantos irmãos nossos fo-
ram escravizados e o são até os
dias de hoje?

Muitos ainda morrem no cár-
cere depois de usados.

Imaginemos a aflição desses
irmãos e suas súplicas dirigidas
à vida em seus pedidos de so-
corro dizendo: “Deus não me
vê?!” ou “existe mesmo Deus?!
Onde está que não me escuta?!”

Suas orações não foram ou-
vidas? Os que se salvaram, fo-
ram atendidos para Deus ver-se
livre da importunação? Fosse
assim seu amor não seria incon-
dicional e infinito.

Só a certeza da reencarna-
ção nos confere a paz e o en-
tendimento para seguirmos nos
trabalhos de aprimoramento de
nossa civilização concomitante
ao aperfeiçoamento de nós
mesmos, reconhecendo que to-
dos estamos submetidos à Lei
de Causa e Efeito.

Como sempre, as parábolas
de Jesus estimulam reflexões
em múltiplas questões a abor-
dagens.

Ensina nesta também, que é

nosso dever servir.
Por que também? Porque o

dever de servir também está
expresso na Parábola do Bom
Samaritano e no ensino peda-
gógico de lavar os pés de seus
discípulos, quando afirma: “o
maior no reino de Deus será
aquele que se fizer servidor de
todos”.

Toca nas dimensões da ami-
zade. Quanto maior for o afeto
devotado ao amigo, mais espon-
tânea e natural será a atitude de
atender ao pedido, mas maior
será o mérito se o atendimento
acolher a necessidade de alguém
que não seja tão próximo e que,
por nos procurar em momento
inoportuno e até invasivo, mais
atenção merecerá de nossa par-
te. Pode ser extrema a necessi-
dade daquele que nos procura
nessas circunstâncias. O que nos
moverá? A grande amizade ou a
grande necessidade?

Uma das respostas nos co-
locará diante da dimensão da
caridade, proposta nessa pará-
bola e nos ensejará o questio-
namento íntimo: ainda coopero
para ver-me livre do necessita-
do ou já conquistei a alegria de
fazê-lo por amor?!

Marcos Papa

J


